
  

Porque é que a
onda longa é tão

longa? 
Francisco Louçã



As quatro ondas longas



Viragem “endógena” e viragem “exógena”

Viragem “endógena”

Viragem “exógena”



Nikolai Kondratiev (1892-1938)

• Análise estatística e a
presunção da
existência de ondas
longas

• O debate russo:
métodos estatísticos e
teoria sobre a crise e o
processo longo







Growth of consumer technologies



  

Taxa de lucro (US, 1955-2013)

profit rate (adjusted nonfinancial corp/fixed assets equipment and structures) profit rate after tax (adjusted nonfinancial corp-taxes/fixed assets equipment and structures)



Estagnação secular: muito
lucro, pouco investimento



  

% de lucros retidos pelo sistema
financeiro (US, 1955-2016)
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O crescimento da finança



Finança sombra



  

O poder é a relação de forças

Mas, se é assim, porque é que o
programa neoliberal não foi ainda
todo aplicado, porque demora tanto
tempo, porque tem resultados tão
limitados?

Qual o efeito da resistência popular e
do movimento operário? 



  



  

Greves no Reino Unido (1916-2104)



  

Greves em França (1900-2016)



  

O sistema de poder socio-
institucional

● Não foram as greves ou a força dos
movimentos populares que impediram a
extensão do neo-liberalismo

● Mas foi o tempo necessário para aplicar um
programa radical: desregulação,
privatizações, liberdade de circulação de
capitais, rendas financeiras, precarização
do trabalho, redução das funções sociais e
distributivas do Estado



  

O que é que demora tanto tempo?

● Formação das “elites”: programas de selecção,
educação universitária (os “Chicago boys”),
selecção pelas instituições (governo, bancos
centrais), criação de comunidades ideológicas
e redes de influência

● Criação de paradigma intelectual: a escolha do
modo de pensar, a afirmação de um senso
comum

● Criação de instituições da liberalização:
autonomia dos bancos centrais, FMI, UE



EUA e
Europa
ocidental:
os 1%
mais ricos
e os 50%
mais
pobres
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